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Se despreaarmos a 

injuria, ela cai por si 

mesma. Se nos mostrar-

mos ofendid09, damos-

Felizmente para a SJlvaçao campanha dos ad-t·sivos. Foi o tros cujo nome QãO nos occor- ; c;J'/T fr-~~ 
da Patria e prestigio da Republi- diabo. Crc.1tura ~e não fosse re 1 e A 'e A " "" A s 
ca, de ha um ano para c;'t, au- no c.1rru J'cllcs à mi~sa e que se . Dias depois dá-se a c~ntra 1 , a t't a f .W " 
gmenta hora a hora a C')ircnte ;1presenus se em p:ibhco, sem le- 1 prova: e esses portuguezes tlus-

1
. ......;: ___ ~~* ílM ANNO D~POI~ 

já caudall)S,1 1bs opiniões con- \"Jr n m.m:a da cas.1 na anca. a tres, que representaram o modo 
scrvador:Js dentro do rcgimcm, 'fogo, cr J irremedi:i;elmente da- de pensar dum paiz inteiro, são '1· 

. Completa hoje e~te se.man;~- pelo reconhccim~nto c:'\prc~so de da por suspeita e una v?'e, to- · enxo~alhados. . 
no um ano de ex1stenc1a, tn-1 que a demagogia tem sido e dos lhe chamavam adeswo. 1'alassm, Bramcamp Freire, 
Ih~ pelo caminh<;> q~c trai;ou I wntinu.i a ~er a causa primaria .

1

1 ~rincipiou a desinteligenci~: general Machado, e ou-
ao ver p~la \·ez primeira •l lu2 da nossa ruma: . . o abismo que esperava os dms , tros. . . 
da pubhctdade. . 1 OxalJ asstm contmue e que grupos que pensaram defronta- ! Bons republicanos os ~us d1-, 

O programa estabelecido •A Verdmlo> d'hojc a um 1110 rern-se-lhe era cada vez maior. 1 famadores que nmguem 1 

trouxe-lhe, muitas horas. de poss~ constatar a completa har-1 O tempo, naq fez mais nem 1 conhece. . 
n~~u humor e ~lgumas ate de moma de todos os portuguezes. ; menos. do que augmentar este Na mesn~a ocasião, n<;> Lar-
noJO, pela perfid1a com que tan- ... 1 mal existente, e dentro em pou- &ºdo Calhanz, s~o recebidos a 
tas vezes se tentou estrangular-l co, como na Republica não es- ttro os v.ultos ~ais em destaque 
lhe ª,voz. • . 1 TAlA~~A~ tavam ainda integrados a maior do Parttd<;> Liberal e . tenta-se 

E que «À hrdade» c.hzc!1- · p~ute dos portuguezes, vieram as ~ontra a vida de Antomo Gran-
do a verdade exautorava mmta conspirações mooarchicas, feitas JO, a quem chamaram tudo quan-
gente em certos casos, (e. tan- · · · por loucos e temerarios que na- to lhes lembrou. . . 
tos fora~) a quen:i ª.sua situa- 1 da poliiam conseguir. 1 ? ~assas: Antom.o G~anio e 
ção p<;>htica e social. impunha o , . . D'ahi saiu o termo talassa, os dmgentes d<? partido liberal. 
cumprimento das leis a manu- Feita a Republica cm ) Jc · trazido a scena politica no tem- Boris republ1can01, não se sa-
tenção da ordem e o respeito O~tubro de. 1910, todos os jor- 1 po do franquismo e que, diga- be quem, qu~ aparece ~m-
pelo dever que não extrema ho- na1s repubh~anos, puseral!l ~m 1 se de passagem, se aplica hoje a pre nestas c.1rcunstanc1as a 
mens nem classes. Jetr~s garra~a1s,. na sua. pnme1ra l todos os inimigos. da Republica, defcn~er a Republica. 

• Jf Yer~de» atravez de to- pagm~, a trilogia que e algu.ma e a todos os sinceros reeublica- . Dias depois, su~ ex.ª sr. Pre
dos ~s pengos e .t?das ~s amca- cousa.de bom, de ut1l, de proveito· nos que ousam pôr a sua patria s1dente da Repubh :a chama ao 
ças. msultada e v1hpend1ada, era, soe de avançado, mas so qu:mdo acima dos seus interesses. poder o Dr. Fernandes Costa. 
á falta de melhor epitheto, aku- se cumpre: Liberdade-- Fraterni· Tinham-se desentendido já O Pintor e o Ai ó Li~da, en-
nhada ~e ta/assa. . . dade-E.~ualdade. nesta altura os chefes politicos e tr~m na J ~nta de Credito Pu-

Ma1s tarde, porque os seus Ao mesmo tempo, os a~ cada um a seu modo fazia a sua bltco, de pistola em punho, e o-

Isto de tlr de eafeltar, 
Cada a•ua um parceiro, 
E sempre sem descuçar, 
Durute um anno i1telro; 

T6r de rir e de troçar, 
E sempre sem oreader, 
Apesar de arreliar .•• 
Podem crtr, dt que ruer. 

Demais a 111ls, 6 de graça: 
Mote bem o redactor 
Que já me chamam talusa,, 
E não é nellb1m ram. 

Dár-me o joraal de graça 
E' uma grude llllll&da; 
Talusa, por graça pusa, 
las de graça 111 ne 1ada. 

lu você, 6 redactor 
Arreganha-ma a deatuça, 
«E diz-me ,com desprill6r: 
e - Dê yra cá a carapuça.> 

Co1t1Duar outro 010 
Ainda a eacarapuçu, 
E' um trabalho lu&llo, 
Não posao, vou protestar. 

Neioa 

adversarios fc;>ram sabendo com post?l?s d::-s. nons idr~1s,. nos pro11aga~da. ' b~igam o Dr. Fernandes Co~ta 
uma certeza incomoda, que to- corntc1os publtcos, nada mais fa- Quem eram os talassas? a ir a Belem apresentar a denus- bons republicanos armaram um 
dos os seus colaboradores eram ziam do que bordar considera- . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . são do ministerio. tremendo conflito em Fão, em 
republicanos e muitos d' eles fili:i- ções sobre a mesma trilogia cain Quando 0 actual Presidente Talassa o Dr. Fernandes Cos· dois de Abril, servindo-se de ar-
dos no. P. R. L. alcunhavam-nos d?. a fu11do s<?bre os dcfeito.s e da Re ublica veio ao Porto on- ta. mas de fogo contra cidadãos pa-
collecuvamcnte e soezmente de v1c1os do regunc monarcbteo, d e .P d 'r• Bons repzcbli:Janos, o Pintor e cificos e desarmados. Vão para 
l .ba · d · d 

1 
. 1 • l . . O e 101 acusa o como uma iera, A. . L. d e 

1 rats, e .. v1racasacas, e ca~a-
1 
que 1av1a passat10 a 11stona. chegando-se a fazer fogo sobre a o a o m a, que apre- a gazeta da terra e gritam: 10-

ventos pohucos etc. etc. Reg1s- bom povo portuguez, o pobre 1 t 1h d sentaram como os auten- ram os talassas que provocaram 
. . . 'b Z. . d' sua carruagem, a gen a. a a · · d r bl 

tamos ~empre essas m1unas ,a- e, o eterno mgenuo acre ttou terra a oda:._o de talassa e teria · ucos e genumos e1enso- os bons repu icanos. 
naes ~o pelo prazer de as vcr- em tudo que . lhe .conta~am. sido vifima se não fosse 0 csto res da Republica. Talassa e o povo ordeiro e 
mos, lermos algumas dcllas um A Republica unha sido rece- · d "d"d d M 1 g d Ultimamente-o povo repu- humilde. 
d. l" d · · b'd d b b energ1co e ec1 1 o e • a va o bl" . . . / ia app 1ca as com JUSt1ça aos 1 a e raços a ertos. por to- Valle •cano reumu-sc em com1c10 na Bons repub icanos, os provo-
proprios insultadores. Então sim. dos os portuguezcs. ~às qpe so- · Camara Municipal de Lisboa. Lá cadores do conflito. 
((A Verdadp>J, quando o paiz, pc- mos extremamente adaptaveis Talli.~sa: o Dr. Antonio José compareceram o snr. Dr. Gr:m- Passa a traulitania e vão res-
la tormação de um grande gru- não fizemos relutancia cm abra- d' Almeida e a sua comiti- jo presidente do ministerio e o ponder ao Porto uns talassas pe-
po conservador e tradicionalis- çar a nova idêa, pcns.mdo com va. /\!mirante Leote do Rego. rigosos que durante a traulita-
ta, reconhecer que a garantia da justissima razão, que a Rcpubli- Bons republicanos: os que o Foram escorraçados da Ca- nia se entretinham a vigiar o 
sua existencia e do seu progres- ca tinha sido feita para todos os insultaram e maltrataram. mara correndo os seus ossos gra- procedimento de certas creatu-
so depende exclusivamente ào portuguezcs. Regres~a a Lisboa e é rece- ve risco de serem despedaçados ras, que bastante deixavam a de-
amôr e respeito pela disciplina, 1 Pouco tempo dep0is veio a bido com as mesmas manifesta- pelos bengalões encomendados sejar. Eram acusados de perse
quando os governos deix.trem 1 triste realidade convencer-nos ções de aprero e de crtrinho como para tal fim e mimoseados com guir os bons republicanos de Fão. 
de ceder á arruaça e se impuze- que, o palavreado ôco, soltado no Porto. Até com garrafas de os nomes de-talassas e traido- Em pleno julgamento prova-se 
rem contra a rua, não consen- ao vento dos comícios, para es- Ch:ampanhe lhe atiraram à cara rcs. que os bons republicanos, então 
ti.ndo que a rua seja uma nàva pantar o burguez e 

1
integrar no e se não perecca é porque a sua Foi tal a algazarra, que até visados, eram autenticos gatu

form~ d~ revogação das leis novo regime crcaturas que pc- cstrella o guiava para outro pon- aquelle celebre florão viril, que nos. 
c?nst1tuc1onaes, então sim, di- sam como chumbo, que de na- to onde havia de ir descançar. encima a fachada da Camara mu- Ainda uma vez aparecem ta-
z1amos, «Â l'erdade» descança- da valem e para naJa prestam, 1'alt1s:;a: 'J Dr. Antonio José nicipal de Lisboa, tremeu de lassas e bons republicanos e não 
rá das suas fadigas e dará por era a negaçãQ de tudo quanto nos d' Almeida. susto. seremos nós quem farà o con-
bem empregado, o longo tem- primeiros tempos se disse. BMs repiwlica11o:;, os que 0 Ta/assas: Antonio Granjo, fronto. 
po d 1 :t D d 

1 
l~ 1) bl" vaiaram e insultaram nl ·d d · · · D · d d · · d e m.: a. entro o praso ·ez-sc a "'PU ica sem a pres1 ente o mmtsteno e epo1s e tu o isto, am a 

da sua existencia quantas dcfe- massa popu!ar estar cm condi- praça publica. Lcote do Rego, almirante queríamos que alguem cqm res-
cções, quanias .retiradas, quan- j çõcs de a receber. Os dirigcn- Fala-se ba tempo cm Lisbo:t · da esquad.ra portugueza. ponsabilidade moral, maior, sa-
t~s remorsos «Â Vert:l<ide» tem j tes, cons1:ientcs d' esta grande cm amnistiJ. Toda a gente de Bons repuhlicano1; os que os bendo ler e escrever, sendo va-
v1sto e reconhecido com l:isti- verdade, Yira:n ;is circunsuncias I cornçào foi ;1 Bclem pedir ao escorraçaram e ameaçaram 1 cinado e não se fazendo tolo, 
~a nalguns casos e com rego- ! cm que. estavam. sm. Presidente d;1 Republica pa- em publico, na (amara nos diga o qtie prefere: ser ta-
~IJO nout~os .. Cada dia passado\ ~ludararn o regime, mas I~- \ rri ;mmi~tiar .os presos _p.oliticos. municipal. lassa com o Presidente da Repu-
c uma ~·tctona ;1k~nç.1Ja, .um i caram os homem: era um pen-! Da Com1ssr10 que foi ao P;~- Poderiamas continuar inde- blica, com o Presidente do Mi-
desmen~1~0 formal as ~entattvas go. . . 

1 
çu cntrcg<lr a st:;1 t:x,ª o Prcs1- !inidamcnte: os bons republica- nisterio, com Bramcamp Freire .. 

dos fal~1ticadores dos 1deaes d~- \ Para obviar ;l ~ste mal, !•rn- ! dente d,1 Rcpublii.:.1 .ª reprcscnl.l- nos os soi disant taLtssas, encon- .Lcote do Rego, com toda a gen• 
mocraucos, que da Jemocr•Kta ç.mm1 mlo de ,·~mos cxpcdtcn- çao, firmada por m1lh.ues de no tram-sc em toda a parte, e até te de bem <lo Sul ao Norte de 
t~m apenas esta noção eguisu: tcs, sendl) o primeiro, para a '. mcs, fazi.1111 parte Bramc•lrnp cm Espozcndc. Portugal Olt bons republicanos, 
liberdade para nós. u11iiio da /iimilitt purtii9ue:.rt, a 1 Freire, Gcner:d ~fachado e ou- Ain<l.1 h.l pJucu tempo · os desses que ap;lm:em cm toda i 

I 
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SECÇlO l\1ERlR\~ 

BODAS DE CANÁ 
1

. : :Bem: vou cs..:rcYcr, dizer l<l.o, .\J;rnocl Barros, Or. Erncstoj ostcn~~1d. rica :mn ,~ção, e~tando 
LO ' ~ •• • • 1 . \ /('\ rd r ; Manoel A %l 'cdo, Dr. para isso confia<b .10 hab1l r-

. 1: de l_.1prs em pnnh·), -=. 1.11..:- João Barl'o.s, padre Adelino Pe- maltor Calixto, d.::s Nev e a 
cc1 a me~1ta~ P que havia de drosa, padre Antonio L0do, pa- ornamc'ntação dos altares a uma Càmara Municipal d'Espozende 

__ _.______ fazer. Cm JO al. é unu pran ~ dr~ .Manoel Cepa, padre Joaquim bem intencionada comissão de 
Foi mim em Caná de Gallleia: d1~ta ond~ se pm~~\~1 osos e B~1rão, padre Cubclo Soares, gentis raparigas, que profusa- i Coricurso 
Celebravam as Bôdas de alegria c01sas d.~ rnh q~1.ot1dia~a: reitor de Forjães, padre João Bar-1 mente engalanarão os n:ies~os 
Do Par mais lindo que no mundo havia, l\. \ 1Ja tem sido e vai sendo ros, padre João Fernandes Pe- , de flores naturaes e arttfic1aes. A Comissão Executiva 

da Camara Municipal de 
Espozende 

Mas 0 mais pobre da pobrinha aldeia. esta iindeza que se v0. ~ente reira e padre Avelino Sampaio. 'j No proxirno numero promete-
Faltou o vinho, ao ftm! E a Virgem cheia que sobe'. do nada ao patim da Ao padre Antonio Dias Fer- . mos informar mais detalhada-
De earldade, ao bom Jesus dlzl1: fortuna; rirns que descem do a- reira e ex.ma famili:t, os nossos mentens nQSsos ).-itores, envian-
'"Já não ha vinho ..• E nem peor seria !,ogcu à m.i;c;e. ·a, op~râr. i?.s que 111,1is siJ:Kt·rss. parahc.:ns e os \'O· ti,~ ,por i.;oje à :lustro;.: .familia Faz publico que, pm~ 
Mcza sem pão, ou noite sem candeia! » tCm. uma draru Jc hbr~b, ban- tos ~e faLénlO!> pa ~ue a l Dias Ft;.reira, o os smceros es mco de w' ta d' -
Sorriu Jesus, em seu sorrir de magua; ! que1ros qu.e usufr;~cm cmco

1
t11s- 1 nova carreira, só encontre flores ! para bens aos noventes, e ao n<;>- taaos da seaundam~~bfi~:-

Fez uma cruz por sobre.as talhas da 1gua: , tões por du. · · .virou tudo. Por i desconhecendo.- por completo a : vo sacerdote, as nossas efus1- - ~ . l . 
O vinho eorre, alegre e de sobejo! ,, este a~dar d o 1ornal .começará j cxi.stencia dos.t espinhos - aos vas saudações. C. ; ç~o deste anunc10 no cDia-

por dizer que tudo vai bem: as . noivos urna perene lua de rncl. I , rIO do Governo», se acha 
E diz a. Holn:->O derradeiro vinho, obras do porto proseauem· oca 1 • b t d 
Oomo ora bom!> E o noivo diz ba.ixioho: l ·' · º · ' ·' - - i - a . er O concul'SO ocumen-
«llelhor, Amor! só o primeiro beijo ... , ! mmho de ferro, idem; ª cadeia, 

1 
'. uÃ VERDADE EM FAO tal para urovi01e11to do 

! desapareceu para no local colo- D \ S \ L D" 1 AS 1 JJ fd f fl' · · 
Corrêa d'Olivcim. 

1 

car o ,·elho p.1dr:to J.1s reg,1füs ~ t ! r1 . - ! par 1 ~ mertcô-~ll'urg1co 
munici1uis; a linha détri.::a cs- - ~ 1 CRONICA F' ND NG icom ~é<le ue . .ta tia, com 

• • Q~ 1 • 

l'artc que ninguem s~1bc quem 
são e o que querem, que ui\':1m, 
que gritam, que berram e bara
fustam, armando cm Jcfen~orcs 
llc um regime que elles constan
temente comprometem. 

N . . 
·05 n:to ex1tamos, marci-

mos o nosso Jogar au lado de 
todos os talassas acima ennnrnc
rados negamo-nos terminante
mente, a emparceirar ao bdo 
desses genuit1os e bons republi..:,1-
nos. 

-----···-----
Festejou-o no ultimo do

mingo :.i simpatica e prLstimosa 
Associação dos Bombeiros d'es
ta vifü. 

Não conhecemos o progra
m:.1 da festa. Sabemos apenas 
que pdas duas horas da ma
nhã de 2.ªfcira,a festa terminou 
por um batuque em forma, ao 
som d'uma viola desafinada, 
n'urna gritaria e um barulho en
surdecedor, e que marca''ª a ca
dencia um parceiro, de punho 
fochado, sobre uma mesa. 

Antes da debandada, solta
ram-se varios viv;1s, muito cor
respondidos pelos circunstantes 
entre elles este •Viva o povo 
trabalhador». Um visinho, rnú 
lingua-hà tantos por ahi,-vol
tou-se na cama furioso e disse: 
aquelle parceiro enganou-se no 
viva-devia ser-• viva o povo 
bebedor ... » Marque lá dois ten
tos á preta, seu Zé ... 

Na rua, os simpaticos men
bros d:.i Corporaç;io de bombei
ros, tornaram-se gente e segui
ram para o norte a cantar u:n 
fadinho. · 

Com os nossos par.ibcns, 
pedimos o favor de para a ou
tra vez serem mais humanos e 
fazerem menos barulho. 

t.1bclece-nos ligaç:l:> com n \'c- FORJÃES 21 1 A A 1 o ordenado anual de 640~ • 
lho mundo conhecido ... e em 1 Concordamos plenamente 1 Os CflnCOl'rentes deve-
n.~SLll:i10 ~1 g.1z~ta, d o pimpolho, ( Retardada ) com a materia exposta pelo ilus- rüo apresentar, durante o 
contmu.1 a ~1zer que os cole- N'um~1 das noites da semana trado causidico dr. Alexandre ! referido praso na secreta-
g:s sllo muito boas p~ssoas, e find~1 os larapiõs assaltaram no- Torres cm sua carta e pelo nos- j ria desta Cam'ara onde se 
sao c1pEcs de proscgu•r e pu- vainentc a Quinta de Curvos so não menos ilustre confrade 1 h t ' . 
gnar pelo bem da terra e :t ze- 1,nn lo la Gruta do p .' «0 E::.po:endense». O soss0ao im· ia~ am pa e~tes as l espe
lar os interesse~ dos tabssas lo- i· e

11
.: 0 e\.·ii ld. , N'os'.sa S larq.~ie d" nõe-se mas não quer isso n dizer clivas conchções, os seus 

. , d t "n 1 c l , en 101.1 e t ' ' • t d 'd 
c::1s. que somos nos to os. . . l.ot~rJes. , q~e abdiquemos dos nossa.s ~on- requer1men os ev1 amen-
•1fmal· . , . Sua ex.ª 0 snr. Rodrigues de vicções. e das nossas opm1ões; te d~cumentados. 

l~omo tudo. :s~a mud.ulo, Fari,: ficou de\'~ras desgostoso, e estas t1.:m _que ~a~~er-se sem- Espozende e Paços do 
não 1.;usta nad.1 aauhur. com razão. pre, dada <'1rredutib1hdade do nos· Concelho, 9 de Outubro 

Ruben. Assim lhe pagam os bcne- s~ modo dcb pen~ar, o qnc su· de HJ20 
ficios que tem dispensado à frc- pomos tam em iuar-se com os · 

'-"---+.c:lllDi.,.._---. guezia e .'.l todo 0 nossa conce- nossos adversariós; agóra, con- O Presidente, 
MISSA NOVA-CASA

MENTO 

lho. tribuirnos colectivarnente para Alexandre Torres 
P.1rcce impossivcl não haver um ideal comum, é uma obriga· 

ã • d• ' d · · Comart'n li Bep ••t"ntlf' autoridades para descobrirem es- ç· o, e um evcr e quem aci-
'\.r d' d L d · 'd · EDITOS de TRl1'TA. -"º 1a ) 1 e outut1ro, can- tcs vandalismos que ultimamen- ma a paixão parti ana põe o 

tou a sua primeira missa cm S. te se tem praticado e que tornam interesse da sua terra e da sua Dl1'S 
Paio d' Antas, o nosso amigo a nossa freguezia uma vergonha. nacionalidade. •·ª •ultliea\:•" 

padre Antonio Di.'.ls Ferreira, fi- .\las como? s~ n'esta freguezia Queira pois o distincto ad- elo juizo de 
lho do snr. José Dias Ferreira e se protegem os gatunos?! vogado e nosso confrade contar Direito des-
D. Thereza Rodrigues Meira: no -Na noite da passada 6.ª com a nossa inteirasolidlTiedade ta comarca 
mesmo dia casou-se uma irmã tcira deu-se um incendio no pre- sobre esse assunto, que ha mui-
do novo S'lccrdntc, Candida Dias Jio habitado pelo snr. Manoel to tempo deveria ser lançado a correm edi-
Ferreira com o snr. Manoel Lo- d' Abreu, no :ogar do Matinho. publico se a maior parte do con· tos de trin-
pcs Rodrigues d' Arci:i, acredita- <trdendo parte da casa, trigo e celho não estivesse dividido em ta dias, des-
do comerciante de Espozendc. roupas, no V1lor de alguns cen- mesquinhas questiunculas locaes. de a ultima publicação des-

A' missa nova assistiram tos de ·~scudos. E' por esse mo, tivo e para · J G l ... J te a citar osé onça ves grande numero de convidados e o l)rcdio pertence ao sr. Ro· armos um exemplo da nossa 
· · d r Ih b t d ã Marques, solteiro, maior, mumcras pesso.1s, não so a sua drigues de Faria. me or oa von a e, que n o 
frcguc;Óa como das freguezias li· - Na forma dos anos ante- respondemos a umas diatribes e Joaquim de Miranda, ca-
mitrofrs. riores realisou-se no passado do- publicadas, que seria facilimo re sado, ausente no Brazil, 

Ao .Kto religioso, que re- mingo a festa em honra de Nos- duzir a exp1 essão mais simplês. para 0 inventario de sua 
vestiu o maior brilho, acolita- s.1 Senhora do Rosario. 111 mãe e sogra Maria Magda• 
ram os rev. Antonio Ledo, .Ma- Foi orador o Rev. Capclao * * 1 M d fi · 

l C " 1· s R · r · b ·i ena acau, a reguezia noe cpa e ave.mo .... ampaio, do Amparo. ctiron para Jis 0.1, a i us-
. d d d · · f: ·1· e · das Marinhas. servm o e me,tre e cenmomas -Para diversos estabeleci- tre e generosa ami 1a arreia 

o padre Cubclo So:ires. rnentos de ensino partiram 05 Leite. Espozende 12 de Ou-
Ao evangelho, o arcipreste sobrinhos do snr. Rodrigues de * tubro d~ 1920. 

d'esta \'ilia, cDm n !'ua prover- F:tria, qu;> aqui se encontravam * • O Escrivão de direito, 
bial cumpetenci.1, mostrou :lo em goso de ferias. C. Chegaram a Fão o snJ. José Manoel F. da Costa Lima 
novo colega as ;1gruras do novo $•e, e Joaquim Teixeira, esposa e fi- Verifiquei a exactidâo 
caminho a 'trilhar, os espinhos lhos. 
que n'dlc se encontram e a fcli- ANTAS. 29 * O Juiz de Direito 
cidade que sempre se sente quan· * ~f Silvestre Cardoso 
do se curnDre o seu de\·er. Aos , ~o proximo domingo 3 I do Realisou-se no pen ultimo sa· 
noi\'OS em breves pa!Jvras tra- corrente, a respeitavd famifü bado 0 consorcio do snr. Josc 
çou-lhes o caminho :i seguir, Dias Ferreira, tem projectado lc- Rodrigues Torres, com a snr.ª 
fóra do qual o bem estar e a fe. var a ef~ito na cgrej<~ par?quial \'irginia Sobral. 
licidade não é possi,·el. e revestida com todo o 1mpo- . * 

Para a cerimoni:1 do lcirabu, ncntismo, uma tradicional festi-
1 foram convidados, alem do pai vi\.bde solemnisando ao mesmo p B .1 * . 

Venda de casa 

do novo sacerdote os snrs. An- tempo, dois actos, que não só cn- i d ª~ª r '-? rnzi pCartiui'dna ppa1s-ESPOSENDALE, RIAS · " 1 d · b'I sa a 2. 1e1r:i, o sr. am 1 o a -tomo Correia d'Oli\·cira, ~Lmocl rnc a mesma e JU 1 o, como · fill 
(, 1 }J . Alf . 1 J l d l b' . mella e 10. 

Vende-se uma casa si
ta na rtia da Pedra Alta. 
Quem pretender dirija-se 
a Albertina Lle Assumpção. 

Fão, 'l 7 de Setembro 
de 1920. JOnça ves cre1r:1, · reuo A - LiC egu.1 teor to os os 1a 1t.m-1 

ves AzevcJo e Dr.João d(; Barros. tcs deo;ta frcguezi.1. E' a pri- * 
Ora esta! Disseram me agor.1: Terminado o ato religioso mcir,1 miss.1 Je seu extremoso 1 * * 1 
- «Amanhã é o aniversario,. fo servido cm cas:i. do pai do fübo snr. Padre Antonio Di.1s P~ra o Ri.o Grande do Su.1, 
-Qucn: faz anos? novo sacerdote e d,1 noi~-.1. um Ferrcir;1, eº. enbc~ matrimonial 

1 
(B:_azd) segum .c~~n su: gcnt1- j 

O meu mterlocutor, olhou- lauto almoço a que ass1stir:tm de su:t JcdJ.:ada hlha snr.ª D. h~snn.1 filha a ex. ; snr. D. Ma-
me espantado, fr.mziu 0 sobre- não só as pessoas de familia co- CanJid.1 Dias Ferreira, com n 1 na Neves Coelho. j Quem nchou uma ma-
cenho e retrucou, friamente: mo inumcr•)S c01l\'iJados entre . conceituado nego.:i.mtc em Es-11 

H - º ? oc • • nivela de automovel, per-
- Fn ~mos o jornal! os quaes ~~ ex. 111ª snr: D. ~'l.1-. pul.cndc snr. ~bnoel Lnpes Ro · 1\ss1g11at.nra dida entre l•.,fio e Forjfles 
Como fazia ant~S o pimpo- ria :'\dei.lida Corrb Oli~·cira, D. : drig.ues J' Areia. A missJ d~ n?· / Po.r an:1º• em E.;í>Ozcnde... .. .. i$5oo e quizer eutrega-la, dirija:.. 

lho, cu, o ret.mfatano, o homem 1 ~fana Al.C\TJo, D. Olmda A- ' \'() S.KcrJott: que dc,·e prntCJ- Parafora . . . . . • . . .. .. .. .. .. . ~:~~! SP ao ex .111U ~Ili'. IJr. Cor-
de proverl' ial negligênciJ, pe- ze\'edo, D. ~lari.1 Cm d ida A. ! piar pelas 10 horas, sera awli-1 Bm.I . · · · · · · ~--·~~~~~~· · · . .. • • L ·t 

d 1 · 1· 1 G , \ . c J J b 1 · · 1 eia ei e, em F<.to, que o gue1 o ap1s e l 1sse com os 10LIVL'a e os snrs . .t ntomo or- ta a por astantes cc es1ast1cos e Cada Linha so 'fi , 
mous botões: 1 rêa de Olivcir.1, Alfrt:do Azevc- . a..:ompanh:1do a vozes. A egreja ---·------ ---·~· ...... -- -·~ grat1 icara. 

1lllonipnlo 


